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Apresentação 

 

Este e-book reúne 31 artigos científicos resultantes de trabalhos e 
investigações realizados na área da Gestão da Qualidade.  

Desde os tempos remotos o ser humano busca a perfeição para a realização 
de produtos e serviços, mas foi com o advento da Segunda Guerra Mundial que a 
Gestão da Qualidade tornou-se corriqueira em produtos e serviços bélicos, 
desencadeando a procura pela perfeição organizacional por meio de ferramentas 
e/ou processos desenvolvidos.  

Atualmente, a exigência cada vez maior dos consumidores, tornou-se o maior 
desafio para a área da Gestão da Qualidade, pois esta busca melhorias contínuas, 
trabalhando com eficiência e eficácia em serviços e/ou produtos. Os artigos 
apresentados a seguir foram concebidos para apresentar ao leitor experiências, 
conhecimentos e informações no âmbito da Gestão da Qualidade. 

Desejo a todos uma excelente leitura! 

 

Rudy de Barros Ahrens 
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ANÁLISE DA QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO DOS TRABALHADORES DE 
CAMPINA GRANDE – PB 

 
 
Matheus Borges de Lima 
Universidade Estadual da Paraíba, Departamento de Administração, Campina 
Grande ,Paraíba 
Waleska Silveira Lira 
Universidade Estadual da Paraíba, Departamento de Administração, Campina 
Grande ,Paraíba 
José Austerliano Rodrigues 
Universidade Estadual da Paraíba, Departamento de Administração, Campina 
Grande ,Paraíba 
Viviane Barreto Motta Nogueira 
Universidade Estadual da Paraíba, Departamento de Administração, Campina 
Grande ,Paraíba 
Joaquim Carlos Lourenço  
Universidade Estadual da Paraíba, Departamento de Administração, Campina 
Grande ,Paraíba 
 
 
RESUMO: Tendo em vista a importância do fator humano nas organizações e 
sabendo que tal fator influi diretamente na produtividade, surge a necessidade de 
se estudar os trabalhadores, principalmente considerando o nível de qualidade de 
vida no trabalho dos mesmos. Baseado nisso, o trabalho tem como objetivo 
principal analisar o nível de qualidade de vida no trabalho dos trabalhadores de 
Campina Grande – PB, para tanto utilizou-se alguns autores que abordam o tema e 
como base de avaliação do nível de QVT, procurou-se apresentar os resultados de 
acordo com o modelo de Walton (1973) por se o mais amplo e detalhado, 
contribuindo muito para uma analise mais fiel. A coleta dos dados foi feita com 100 
trabalhadores de empresas campinenses por meio de questionário fechado. 
Conclui-se que os níveis de QVT dos trabalhadores DE CG – PB são aceitáveis, 
porém as empresas necessitam de ajustes em alguma áreas, como incentivos ao 
aprimoramento dos trabalhadores a fim de melhorar o corpo funcional , além disso 
iniciar e incentivar a tomada de decisão referente a assuntos organizacionais, 
desmistificando o medo de represálias por parte dos posicionados no topo da 
cadeia. 
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade, Qualidade De Vida, Trabalho. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 O homem evoluiu em diferentes etapas da humanidade por meio do seu 
trabalho. A princípio apenas para sobrevivência e, com o passar dos anos, para 
proporcionar prazer individual. Assim como o homem, as organizações passaram a 
atuar dentro do contexto da responsabilidade social, se preocupando com o bem-
esta e consequentemente com a qualidade de vida do trabalhador. 
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Após diversos estudos relacionados à Qualidade de Vida no Trabalho, 
surgiram vários modelos que abordam o tema. Modelos esses que trazem variados 
critérios para medir o nível de qualidade de vida no trabalho dos colaboradores. 
Dentre os modelos tem-se alguns que podem ser destacados, como o Modelo de 
Walton (1973), Modelo de Hackman & Oldham (1975) e o Modelo de Huse & 
Cummings (1985). Utilizou-se o modelo de Walton (1973) como referência para 
analisar a qualidade de vida no trabalho dos trabalhadores de Campina Grande – 
PB. 

Assim sendo, surge a problemática: Qual o nível de Qualidade de Vida no 
Trabalho dos trabalhadores Campina Grande – PB? E como objetivo geral tem-se 
analisar o nível de qualidade de vida no trabalho dos trabalhadores de Campina 
Grande – PB, baseado nos critérios do Modelo de Walton (1973) que engloba 
diversos indicadores que contribuem para análise.  

 
 
2. QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

 
O Homem evoluiu em espécie a partir do ambiente. Ele se adequou as 

adversidades externas e, nesse contexto, buscou formas de permanecer vivo e 
atuante no dia a dia durante séculos. Essa evolução se assemelha ao ocorrido nas 
organizações. O homem buscou, ao longo dos anos, melhores condições de 
trabalho. Pode-se lembrar do início do capitalismo onde o homem estava numa 
posição de submissão e que era tratado como escravo, esse tratamento refletia o 
pensamento da época que girava e torno da ideia de que a forma de trabalho do 
homem não interferia na produção.  

Segundo Conte (2003) a qualidade de vida no trabalho consiste em 
conciliar os interesses dos indivíduos e das organizações, em outras palavras, se 
traduz em melhorar os rendimentos organizacionais a partir do incremento da 
qualidade de vida no trabalho do colaborador fora e, principalmente, dentro da 
organização. 

Limongi-França e Rodrigues (1999) afirmam que a Qualidade de Vida no 
Trabalho engloba diversas áreas que vão desde o bem-estar, garantia de saúde até 
a capacitação para realizar as tarefas relacionadas à função que o colaborador 
desempenha, isso com segurança e com espaço livre para a vida social externa.  

Walton (1973) definiu oito categorias que, por sua vez, possuem seus 
respectivos indicadores que auxiliam na analise e compreensão de cada critério, 
são estes:  
 Compensação justa e adequada: entende-se como a percepção dos 
trabalhadores acerca do sistema de remuneração da empresa. Indicadores: 
jornada de trabalho e salário. 
 Condições de trabalho seguras e saudáveis: refere-se ao local de trabalho, 
critérios que relacionem o trabalho à idade, estrutura física, organização e limpeza 
do ambiente. Indicadores: ambiente físico e salubridade. 
 Oportunidades de uso e desenvolvimento das capacidades humanas: indica 
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as possibilidades que o trabalhador tem de aplicar no ambiente de trabalho seu 
know-how. Indicadores: autonomia, informação sobre o processo de trabalho, 
capacitação múltipla e identificação com a tarefa. 
 Segurança e oportunidades de ascensão: entende-se como o oferecimento 
de capacitação contínua e aquisição de novas habilidades, as oportunidades que a 
organização oferece de carreira para o trabalhador e as chances reais de 
estabilidade na organização. Indicadores: carreira, segurança, desenvolvimento 
pessoal e contínuo. 
 Integração social na organização: refere-se ao grau de interação social, 
ausência de preconceitos e a observância do clima e da comunidade na 
organização. Indicadores: ausência de preconceitos, relacionamento interpessoal, 
valores comunitários e clima do ambiente de trabalho. 
 Constitucionalismo na organização: indica noção de cidadania, o grau de 
respeito da organização perante direitos trabalhistas e direitos e deveres legais dos 
cidadãos. Indicadores: tratamento impessoal e igual, liberdade de expressão, 
privacidade e direitos garantidos. 
 Trabalho e o espaço total de vida: englobam os pontos relacionados aos 
trabalhadores porém de um âmbito externo as organizações, como relações 
afetivas, familiares, lazer e religiosidade. Indicadores: vida pessoal preservada, 
poucas mudanças geográficas, equilíbrio entre horários de trabalho e convívio 
familiar. 
 Relevância social do trabalho: indica a percepção dos trabalhadores sobre o 
papel de responsabilidade social da organização, ética, qualidade dos serviços 
e/ou produtos. Indicadores: Imagem organizacional, administração eficiente, 
valorização do trabalho e profissão e responsabilidade social.  
 
 
3. METODOLOGIA CIENTÍFICA 

 
Com o objetivo de analisar o nível de qualidade de vida dos trabalhadores de 

Campina Grande – PB optou-se por uma pesquisa descritiva de caráter 
exploratória. A amostra constituída de 100 (cem) trabalhadores que exercem 
funções em empresas instaladas na cidade. 

Como instrumento de pesquisa para coleta de dados foi utilizado um 
questionário estruturado com questões objetivas de múltipla escolha para 
mensurar o nível de qualidade de vida no trabalho dos trabalhadores de Campina 
Grande - PB, a partir do modelo desenvolvido por Walton (1973) que abrange as 
seguintes dimensões: compensação justa e adequada; condições de trabalho 
seguras e saudáveis; oportunidades de uso e desenvolvimento das capacidades 
humanas; segurança e oportunidades de ascensão; integração social na 
organização; constitucionalismo na organização; trabalho e o espaço total de vida; 
relevância social do trabalho.  

O questionário possui identificação indireta do respondente e mais 24 
questões objetivas com base na escala likert. A coleta de dados dos trabalhadores 
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foi realizada de 2 à 9 de junho de 2015 e a análise dos dados será através da 
frequência relativa e absoluta.  

 
 

4. ANÁLISE DOS DADOS 
 

O número de mulheres é superior ao de homens o que pode ser explicado 
devido ao fato que a pesquisa foi aplicada em uma área com um número 
considerável de empresas de confecção e calçadistas  .O maior número de 
respondentes está na faixa etária entre 20 e 25 anos. Seguidos do segundo maior 
índice, entre 26 e 30 anos. Como já explicitado anteriormente quando tratou-se do 
sexo, a maioria dos respondentes trabalham para empresas de confecção e 
calçados e, com a observação das idades, chega-se a conclusão de que as jovens 
estão ingressando nesse campo de atuação, o que também revela o crescimento 
dessa área. Essa crescente de jovens mulheres trabalhando com confecções, 
reflete os investimentos locais em cursos na área (Senai). 

 
 

4.1 ANÁLISE DAS DIMENSÕES 
 

4.1.1 Compensação justa e adequada 
 
 A compensação é um ponto de grande relevância para analisar o nível de 
qualidade de vida no trabalho, pois é um dos fatores mais importantes para uma 
pessoa quando se avalia a viabilidade daquele trabalho (WALTON, 1973). 
 Sendo assim, a compensação é percebida pelo trabalhador como uma 
forma de retorno ao trabalho desempenhado e tal deve ser justo e adequado. Além 
disso, deve suprir as necessidades básicas do mesmo e, nos dias de hoje, agregar 
valor ou status. 
 Para analisar esse aspecto, as seguintes afirmativas foram adaptadas e 
aplicadas aos trabalhadores: 
 

 
Fonte: Pesquisa Direta (2015) 
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Série 1 - O sistema de remuneração da empresa é justo. 
Série 2 - O salário é condizente com os demais trabalhadores que exercem as 
mesmas funções. 
Série 3 - A empresa trata de forma igual e impessoal a todos os trabalhadores. 

 
 Na série 1, 64% consideram que as remunerações aos funcionários das 
respectivas empresas são justas, porém 48% rejeitou a afirmação acerca da 
remuneração justa. O que leva a crer que o sistema de remuneração nas 
organizações campinenses é percebido de forma diferente pelos trabalhadores.. 
 Na série 2, 70% dos respondentes foram favoráveis à afirmativa que tratava 
da compatibilidade dos salários com os demais trabalhadores que desempenham 
as mesmas funções. 13% mostraram indiferença e 17% foram contrários a ela. 
Logo, as remunerações dos trabalhadores não seguem um padrão, dentro ou fora 
das organizações por desempenho das mesmas funções. Na série 3, as respostas 
empataram entre discordância e concordância. 47% afirmaram que a empresa 
trata de forma igual e impessoal os trabalhadores, e o mesmo percentual discordou 
na igualdade e imparcialidade no tratamento. Restando 6% que desconsideraram a 
afirmativa. 
 
 
4.1.2 Condições de trabalho 

 
 O local de trabalho reflete diretamente no desempenho do trabalhador e, 
devido a esse fato, precisa ser estudado. Para Walton (1973) é papel das 
organizações oferecer um local de trabalho bem estruturado e fisicamente 
adequado, organizado, limpo e que seja saudável e seguro.  
 

 
Fonte: Pesquisa Direta (2015) 

 
Série 4 - A jornada de trabalho é satisfatória. 
Série 5 - A carga de trabalho diária é compatível com sua capacidade física. 
Série 6 - O ambiente físico em que desenvolve suas atividades é seguro e saudável. 
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Segundo o Gráfico 2 acima, na série 4 verificou-se que 80% dos 
respondentes concordamque a jornada ser satisfatória na organização. Enquanto 
20% foram negativos, e revelam que estão insatisfeitos com o número de horas 
trabalhadas para as empresas. Pode-se dizer que as jornadas são compatíveis com 
a lei já que a maioria concorda com a afirmativa.Na série 5, 55% dos respondentes 
foram contrários a carga de trabalho diária ser compatível com a capacidade física 
dos trabalhadores. Do outro lado, 42% mostrou concordar com a relação carga 
horária/capacidade física, restando apenas 3% dos respondentes que foram 
indiferentes a afirmação. Tais dados quanto a série 5 podem ser explicados devido 
à função desempenhada. Boa parte tem funções minuciosas o que requer atenção 
maior gerando uma tensão durante o desempenho. Na série 6, apresenta-se 83% 
dos respondentes confirmando positivamente a assertiva no que diz respeito à 
segurança do ambiente físico. Sendo, ainda, 9% de discordância e 8 de indiferença 
sobre a mesma série. Deve-se ao fato da evolução das leis do trabalho que 
protegem o trabalhador, como também ao aprimoramento dos equipamentos de 
proteção individual e coletiva (EPI e EPC, respectivamente), fazendo com que as 
empresas se adequassem as leis e trouxessem ao trabalhador maior segurança. 
 
 
4.1.3  Oportunidades de uso e desenvolvimento das capacidades humanas 
 
 Esse indicador traz um entendimento das reais possibilidades de aplicação 
do conhecimento do trabalhador nas empresas (know-how) e do estímulo ao 
aprendizado e capacitação (Walton, 1973). Esse aspecto é mais difundido em 
empresas maiores onde os trabalhadores são incentivados a participarem de 
palestra, cursos e workshops. Além de algumas delas bonificarem financeiramente 
o trabalhador que investe em cursos superiores e pós-graduações.  Para medir 
esse indicador, adaptou-se as afirmativas a seguir: 
 

 
Fonte: Pesquisa Direta (2015) 

 
Série 7 - A empresa incentiva a tomada de decisão para resolver os problemas 
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inerentes ao seu local de trabalho. 
Série 8 - O seu trabalho é importante para vida de outras pessoas. 
Série 9 - Você de identifica com a tarefa que desenvolve. 
Série 10 - A empresa estimula a aquisição de outras habilidades além daquelas 
que já fazem parte de sua atribuição ao cargo. 

 
 Sobre o incentivo a tomada de decisão, série 7, apenas 19% dos 
respondentes concordaram com a afirmativa, ficando 1% indiferente a mesma. 
Contrário a assertiva, ficaram a maioria dos respondentes, 80%. Tais números 
mostram que as empresas campinenses ainda deixam a tomada de decisão nas 
mãos dos proprietários, ficando o trabalhador a mercê de uma decisão que 
geralmente demora e não tem tanta base de experiência de chão de fábrica. 
 Na série 8, 82% dos respondentes foram a favor da afirmativa sobre a 
importância do trabalho para sociedade, em contra partida 18% negou a sentença. 
Nessa série não houve indiferença. Tais dados refletem o valor que o trabalho é 
dado por parte dos trabalhadores, justamente por ser apreciado pela sociedade. 
 A série 9, mostra que 70% dos respondentes se identificam com a tarefa 
que desenvolvem, número esse mais relacionado ao sexo feminino que entraram 
por opção no mercado que trabalham. No oposto, tem-se 28% que não se 
identificam com a tarefa que desenvolvem, o que mostra que o trabalhador 
desempenha aquele papel na empresa por não ter outras opções. Esse ponto se 
conecta ao não incentivo ao aprimoramento educacional e profissional, deixando o 
trabalhador limitado aquela tarefa. 

A última série desse quesito, 10, apresenta 50% dos respondentes não se 
sentem estimulados a aquisição de outras habilidades além das habituais, já 44% 
acham que as empresas estimulam o aprendizado de outras áreas. Restando 6% 
que foram indiferentes à série. Mostrando que algumas empresas, principalmente 
as maiores, investem no seu pessoal, visando o aproveitamento futuro dessas 
habilidades.  

 
 

4.1.4 Segurança e oportunidades de ascensão 
 
 Para Walton (1973), essa dimensão avalia o grau de estabilidade no 
emprego, as oportunidades de crescimento profissional e pessoal bem como a 
segurança que a empresa passa aos seus trabalhadores. Adaptou-se as seguintes 
afirmativas sobre a dimensão para serem questionadas aos trabalhadores. 
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Fonte: Pesquisa Direta (2015) 

 
Série 11 - A empresa oferece oportunidades de crescimento profissional. 
Série 12 - A empresa oferece oportunidades de aplicar todos os seus 
conhecimentos no local de trabalho. 
 
 Na série 11, 32% afirmam que oferece oportunidades de crescimento 
profissional, enquanto 58% dizem o oposto, sem nenhuma porcentagem de 
indiferença. Esses dados apenas reforçam o que já foi identificado: as empresas 
investem pouco nos seus trabalhadores.  
 No que se refere à série 12, os dados apontam que 32% consideram que a 
empresa dá oportunidades de aplicação dos conhecimentos no ambiente 
organizacional. Enquanto 61% dos respondentes discordam que tem espaço de 
aplicação dos seus conhecimentos no ambiente de trabalho, restando 7% de 
indiferença a afirmativa. Ocorre um contraste nesse quesito com os anteriores no 
que tange a autonomia de decisão. Eles podem opinar sobre os assuntos, porém as 
decisões são tomadas hierarquicamente. 
 
 
4.1.5 Integração social na organização 
 

Esse quesito, principalmente na atualidade, é crucial para mensuração do 
nível de QVT. Para alcançar valores desejáveis de QVT nesse aspecto alguns pontos 
devem ser levados em consideração e desenvolvidos, como o relacionamento 
interpessoal, respeito de crenças e valores do próximo, senso de unidade e 
relações de integração (Walton, 1973). Para mensurar os níveis desse 
desdobramento do modelo, utilizou-se uma adaptação que culminou na seguinte 
série: 
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Fonte: Pesquisa Direta (2015) 

Série 13 – Existe igualdade na oferta de oportunidade aos trabalhadores. 

 
Nessa Série, 13, observa-se que a maioria dos respondentes, 78%, 

concorda que as oportunidades são ofertadas de maneira igualitária. Apenas 20% 
discordam dessa assertiva. Indiferentes a ela foram 2%. Realmente, embora não 
incentive diretamente o aprimoramento profissional, por meio do estudo, do 
trabalhador, as empresas oferecem vagas de forma indiferente, ficando a cargo do 
trabalhador o estudo e a melhoria pessoal para atingir tais espaços. 
 
 
4.1.6 Constitucionalismo na organização 
  

Categoria que trata de uma espécie de constituição empresarial. Cada 
empresa deve ter um código que estabelece os direitos e deveres dos seus 
trabalhadores. O que torna os atos legais ou não dentro da organização, 
favorecendo ambos os lados – trabalhador e gerente. Segue abaixo as afirmativas 
relacionadas à mensuração desse quesito: 

 

 
FONTE: Pesquisa Direta (2015) 
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Série 14 – É assegurada a privacidade do trabalhador dentro e fora do local de 
trabalho. 
Série 15 – A empresa permite ao trabalhador se expressar livremente, 
manifestando seu pensamento sobre os assuntos inerentes ao ambiente 
organizacional. 
Série 16 – Seu trabalho é monótono e rotineiro. 
 

Na série 14, a predominância de respostas foi positivas à afirmação, 88%. 
Por outro lado 22% acreditam que não é assegurada a privacidade ao trabalhador. 
Esse aspecto é bastante complexo de ser avaliado pois requer um aprofundamento 
maior, já que as respostas, mesmo que diretas, possuem aspectos subjetivos a 
serem considerados.  
 Quanto a serie 15, as respostas foram mais propensas ao negativo. 32% 
concordaram que há liberdade de expressão acerca de diversos temas, inclusive 
temas relacionados ao ambiente organizacional. Por outro lado, 68% não se 
sentem livres para expor suas ideias sobre os temas de trabalho. Mostra uma 
insegurança sobre possíveis julgamentos vindo dos superiores sobre a forma de 
pensar do trabalhador. A última série dessa categoria, 16, aponta que 49% não 
acha monótono ou rotineiro o trabalho desempenhado, na outra corrente 51% 
acredita que o trabalho é repetitivo e acarretando em estresse. Fatos justificados 
devido a o ponto que já foi comentando e outra categoria: a função dos 
respondentes requer, na maioria das vezes, uma atenção maior, por se tratar de 
trabalhados minuciosos. 
 
 
4.1.7 Relevância social do trabalho 
 
 Traz uma visão dos trabalhadores acerca da responsabilidade social da 
empresa para com vários canais – trabalhadores, clientes, fornecedores, etc 
(Walton, 1973). Atualmente, a responsabilidade social está em alta e faz com que 
essa categoria seja também de extrema importância para uma analise completa da 
QVT. Para esse tópico, adaptou-se as seguinte afirmativas: 
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Série 18 – Você sente orgulho perante a sociedade de trabalhar na empresa. 
Série 19 – A empresa investe em responsabilidade social incentivando práticas 
sustentáveis. 
 

A partir da primeira análise temos duas séries. Na série 18, 30% dos 
respondentes sentem orgulho de trabalharem na empresa. 33% negam que 
tenham orgulho de trabalhar nas respectivas empresas. E, pela primeira vez na 
pesquisa, a porcentagem de indiferentes é superior as demais. O que mostra que a 
questão de status sobre o trabalho ou empresa para qual é empregado não é tão 
relevante para os trabalhadores campinenses. 
 Já o gráfico, 11, mostra aspectos relacionados ao relacionamento 
interpessoais e imagem perante os diversos stakeholders, refletindo bons números 
em todas as afirmativas. Mostrando que as empresas campinenses estão 
atualizadas e buscam alcançar níveis positivos de responsabilidade social. 
 

 
FONTE: Pesquisa Direta (2015) 

 
Série 20 – Como você considera seu relacionamento com seus colegas de 
trabalho? 
Série 21 – Como você classifica o nível de companheirismo entre os seus colegas 
de trabalho dentro e fora da organização? 
Série 22 – Como você avalia a imagem da empresa perante os trabalhadores? 
Série 23 – Como você avalia a imagem dos serviços oferecidos pela empresa 
perante a sociedade? 

 
Baseado em todas as categorias analisadas anteriormente, podemos 

observar diversos aspectos relevantes da QVT dos trabalhadores de Campina 
Grande/PB. 

 
 

5. CONSIDERAÇÔES FINAIS 
 

 O presente estudo teve como objetivo analisar o nível de qualidade de vida 
no trabalho dos trabalhadores de Campina Grande – PB. De modo geral os níveis 
de QVT são satisfatórios, apresentam oportunidades iguais entre os trabalhadores, 
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salários equiparados e boas práticas de responsabilidade social. 
 Analisando de acordo com as categorias do Modelo de Walton (1973) 
temos: no aspecto compensação justa e adequada bons níveis com relação à 
remuneração justa, porém discrepâncias entre salários de trabalhadores que 
exerce a mesma função, e um empate de opiniões sobre a forma de tratamento 
igualitária perante os trabalhadores. A categoria condições de trabalho seguras e 
saudáveis trouxe pontos positivos quanto a jornada de trabalho e ambiente físico, 
porém com valores razoáveis de jornada de trabalho compatível com capacidade 
física. 
 A categoria segurança e oportunidades de ascensão os pontos negativos 
pesam já que as oportunidades de ascensão são pequenas e as empresas não 
oferecem tanta segurança, possível reflexo momentâneo da crise econômica. A 
categoria integração social na organização o relacionamento é bom e os ambientes 
são calmos e propícios para o bom relacionamento entre trabalhadores. 
 A categoria constitucionalismo na organização mostra-se um pouco rigorosa 
ao extremo, já que, aparentemente, existe um medo por parte dos trabalhadores 
que bloqueia os comentários acerca de temas organizacionais, fazendo com que 
reflita também em outras categorias, como a ausência de autonomia para tomar 
decisões simples no dia a dia do trabalho, deixando tudo a cargo do administrador 
ou dos gerentes de cada setor respectivo. A dimensão trabalho e o espaço total de 
vida mostra que as organizações respeitam os horários de lazer dos trabalhadores, 
esse fato pode ser tratado apenas como uma obrigação, já que houveram muitas 
evoluções nas leis trabalhistas que de certa forma colaboraram muito para a 
melhoria das condições do trabalhador, garantido em lei descansos remunerados, 
além de outros aspectos. 
 Na dimensão relevância social do trabalho houve muitas respostas 
indiferentes a afirmativa do questionário, porem pode-se dizer que essa dimensão 
foi positiva já que em algumas afirmativas obtiveram respostas relacionadas a 
pontos reais da empresa. Mostrou-se que as empresas hoje em dia atuam muito 
nesse aspecto, para efetivar o endomarketing e atrair clientes que buscam. 
Fazendo com que os trabalhadores sintam orgulho de trabalhar para uma empresa 
cuja marca é bem vista no mercado. A imagem positiva aumenta o status do 
trabalhador. 
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ABSTRACT: Given the importance of the human factor in organizations and knowing 
that this factor directly influences the productivity, there is a need to study the 
workers, especially considering the level of quality of working life thereof. Based on 
this, the work has as main objective to analyze the quality of life level in the 
employees´ working Campina Grande - PB. for this we used some authors on the 
topic and as a basis for assessing the level of qwl, we tried to present the results 
according to the model of Walton (1973) for the most extensive and detailed, 
contributing much to an analysis more faithful. Data collection was made with 100 
workers campinenses companies through closed questionnaire. The conclusion that 
the QVT levels of cg workers - PB are acceptable, but companies need to be 
adjusted in some areas, such as incentives for improvement of workers in order to 
improve the functional body also start and encourage decision making regarding 
organizational issues, demystifying the fear of retaliation by the positioned at the 
top of the chain. 
KEYWORDS: Quality, Quality Of Life , Work 
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Universidade Federal Fluminense (2016). Atualmente é Assistente de 
Administração e Logística da Prefeitura Municipal de Macaé. Tem experiência na 
área de Administração, com ênfase em Administração. Formada em Administração 
de Empresas pela Universidade Federal Fluminense. Cursando pós de MBA 
Executivo de Marketing pela FGV, previsão de formação em agosto/2017. 

ARIANE FERREIRA PORTO ROSA Doutora em Automatique et Informatique 
Appliquées (Spécialité Génie Industriel Qualité), pela Université de Nantes (2005). 
Mestre em Engenharia de Produção pela UFRGS (2001). Graduada em Engenharia 
Química pela UFRGS (1998). Realizou Pós-Doutorado na Ecole des Mines de 
Nantes (2006). Atuou como Professor pesquisador (Chargé de Recherche MINEFE) 
no Centre Microélectronique de Provence Provence Georges Charpak e Institut 
Henri Fayol da Ecole Nationale Supérieure des Mines de Saint-Etienne (2006 -
2012). Atuou como Professor Convidado no Instituto Politécnico do Rio de Janeiro 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (2012-2013). Atualmente é Professor 
Adjunto no curso de Engenharia de Produção na UFPel. 

BIANCA SOARES LUCIO Graduação em Engenharia de Produção possui participação 
de Projeto Cientifico o AEROUNISAL, bolsa do BIT-SAL com o tema “Melhoria 
continua de processo do layout no laboratório de práticas e projetos”. Experiência 
na área de manutenção aeronáutica e Supply Chain. 

CARLOS HENRIQUE DE OLIVEIRA Possui graduação em Engenharia Mecânica com 
ênfase em Produção, especialização em Qualidade e Produtividade e mestre em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Itajubá. Atualmente é 
professor assistente na Universidade Federal de Itajubá-campus avançado de 
Itabira e atua nas áreas de Estatística, Engenharia da Qualidade, Seis Sigma e Lean 
Manufacturing (Manufatura Enxuta). carlos.henrique@unifei.edu.br 

CARLOS ROSANO PEÑA Economista com mestrado (1985) e doutorado (1995) em 
economia pela Peoples’ Friendship University of Russia. Atualmente é professor 
adjunto do Departamento de Administração e do Programa de pós-graduação em 
agronegócio da Universidade de Brasília. Tem experiência na área de Economia, 
Administração com ênfase em organização Industrial, agronegócio, gestão pública e 
estudos de eficácia, eficiência, produtividade, ecoeficiência e indicadores de 
sustentabilidade com os métodos análise envoltória de dados e fronteiras de 
eficiência estocásticas. É membro do grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa em 
Operações, Logística e Métodos de Apoio à Decisão (GO META) em que lidera a 
linha de pesquisa Aplicação de Métodos para Avaliação de Eficácia, Eficiência e 
Produtividade. 

CESAR AUGUSTO DELLA PIAZZA Possui graduação em Ciências Econômicas pela 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (2005). Obteve mestrado na 
Universidade Metodista de Piracicaba - UNIMEP (2008) no Programa de Pós-
Graduação em Engenharia de Produção (UNIMEP/PPGEP), na área de Gestão 
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Ambiental e produção. No ano de 2009 se formou em Pós-Graduação Lato Sensu 
em Metodologia e Pesquisa no Ensino Superior pela FAC - Faculdades Anhanguera 
Educacional. Possui Doutorado (UNIMEP/PPGEP) concluído em 2012, com estudos 
relacionados a produção e desempenho ambiental por parte das empresas do setor 
têxtil. Atualmente é docente em universidades com aulas em MBA'S e atuações em 
grupos de pesquisa. É integrante do corpo de Avaliadores dos artigos 
encaminhados para o SIMPEP - Simpósio de Engenharia de Produção da UNESP-
Bauru e do ENEGEP - Encontro Nacional de Engenharia de Produção entre outros. 

CHARLES MILLER DE GÓIS OLIVEIRA Aluno do Programa de Mestrado em Ciência da 
Computação (PPgCC UERN/UFERSA), Especialista (MBa) em Logística e Cadeia de 
Suprimentos -UNOPAR, Engenheiro de Produção pela Universidade Federal Rural do 
Semiárido - UFERSA, Técnico em Desenvolvimento de Software pelo Centro Federal 
de Educação Tecnológica do Rio Grande do Norte - CEFET.  Atualmente exerce a 
função de Técnico de Informática no Suporte Técnico na Diretoria de 
Informatização (DINF) na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN e 
como professor horista na Universidade Potiguar - UNP para os cursos de 
Engenharia.  

DANIEL FELIPE LOPES LIMA Com graduação em Engenharia de produção pela 
faculdade Carlos Drummond de Andrade – FCDA (2016). Atualmente, minha área 
de atuação é na Qualidade, produto e reengenharia no segmento do E-commerce, 
acompanhando resultados e novos projetos Seis Sigma. Integrante na autoria do 
artigo APLICAÇÃO DA FERRAMENTA FMEA NO PROCESSO DE UMA LINHA DE 
PRODUÇÃO AUTOMATIVA, publicado no XXIII Simpósio de Engenharia de Produção, 
Gestão da qualidade, Confiabilidade de Processos e Produtos na UNESP – Bauru – 
SP e integrante na autoria do artigo EFICÁCIA DO PACOTE DE MEDIDAS ADOTADO 
POR UMA INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS AO REUSO E DIMINUIÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL 
publicado no XXI Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos, Segurança Hídrica e 
Desenvolvimento Sustentável realizado no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães – Brasília – DF. 

DANIELA DA GAMA E SILVA VOLPE MOREIRA DE MORAES Professora do Instituto 
Federal do Espírito Santo, lotada na Coordenadoria de Engenharia de Produção do 
campus Cariacica. Possui graduação em Administração Pública pela UNESP (2008), 
mestrado em Engenharia de Produção pela UFSCAR (2011) e, atualmente, é 
doutoranda do mesmo programa na linha de pesquisa de Gestão da Tecnologia e 
Inovação. Foi pesquisadora do Programa Ambientronic no Centro de Tecnologia da 
Informação Renato Archer (CTI), dedicando-se a temas relacionados à gestão de 
resíduos eletroeletrônicos. Participa de atividades de normalização ambiental para 
produtos e sistemas elétricos e eletrônicos na comissão de estudos CE 03:111 da 
ABNT e no TC 111 da International Electrotechnical Commission. 

DARLY FERNANDO ANDRADE Professor da Faculdade de Gestão e Negócios 
(FAGEN) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) no Departamento de 
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Métodos e Informações. Professor do Programa de Pós-Graduação em Gestão de 
Organizações, modalidade Mestrado Profissional nesta mesma instituição. Possui 
experiência na implantação de programas Seis Sigma e na utilização de estatística 
aplicada em empresas como Lojas Americanas, B2W, Magnesita, ArcelorMittal, 
dentre outras. Conduziu, por mais de 15 anos, pesquisas de mercado em setores 
diversos. Doutor em Administração pela Universidade FUMEC, Mestre em 
Administração e Bacharel em Estatística pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). 

DENISE CRISTINA DE OLIVEIRA NASCIMENTO Possui graduação em Administração 
de Empresas pela Universidade Federal Fluminense (2002), mestrado em 
Engenharia de Produção (2006) e Doutorado em Engenharia e Ciência dos 
Materiais (2009) pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro. 
Tem experiência na área de Engenharia de Produção e Administração, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Planejamento e Controle da Produção, Gestão 
da Cadeia Produtiva e Gestão da Qualidade. Professora do Departamento de 
Administração da Universidade Federal Fluminense em Macaé/RJ e dos programas 
de Pós-Graduação da Universidade Candido Mendes (Campos dos Goytacazes): 
Mestrado em Engenharia de Produção, Mestrado Profissional em Pesquisa 
Operacional e Inteligência Computacional e do Programa de doutorado em 
Planejamento Regional e Gestão da Cidade. 

DENISE DUMKE DE MEDEIROS Professora associado III da Universidade Federal de 
Pernambuco e Líder do Grupo de Pesquisa Planejamento e Análise de Sistema de 
Produção de Bens e Serviços – PLANASP. Graduada em Administração pela 
Universidade Federal de Santa Catarina, Mestre em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina e Doutora em Engenharia de Produção - 
Institut National Polytechnique de Grenoble. Realizou pós-doutorado no Canadá, na 
Université du Québec à Trois-Rivières. Tem experiência na área de Engenharia de 
Produção, com ênfase em Gestão da Qualidade, atuando principalmente nos 
seguintes temas: competitividade, produtividade, sistemas de gestão da qualidade, 
qualidade em serviços e planejamento estratégico. 

DMONTIER PINHEIRO ARAGÃO JUNIOR Graduado em Ciências da Computação pela 
UFC (2004), mestre em Engenharia de Transportes também pela UFC (2009) onde 
desenvolveu metodologia de monitoramento de arranjos produtivos e doutorado 
em Engenha de Produção na UFSC (2014), quando estudou a colaboração em 
sistemas multiagentes na roteirização dinâmica de veículos. Faz parte de projetos 
nacionais e internacionais na área de transporte, logística, arranjos produtivos, 
sistemas de informações e software livre. Programa nas linguagens: Pascal, C, 
Java, Perl, PHP, dentre outras. Certificado ITIL Foundation em 2008. Atualmente é 
professor efetivo da Universidade Federal do Ceará. 



 
468 

 

DYONATA DE LIMA DA SILVA Graduando em engenharia de produção, formação 
técnica em mecânica industrial e informática avançada, experiência em compras e 
vendas de frutos do mar e comercio de pescados. 

EDUARDO SHIMODA Possui graduação em Zootecnia pela UFV (1995), mestrado 
(1999) e doutorado (2004) em Produção Animal pela UENF. Coordena o curso de 
mestrado em Pesquisa Operacional e Inteligência Computacional (POIC) na UCAM-
Campos, onde leciona e orienta na graduação e nos mestrados de POIC, 
Engenharia de Produção e Planejamento Regional / Gestão de Cidades. Atua na 
área de Estatística aplicada à educação e à agropecuária. Além disso, é consultor 
da Fundação de Apoio à Ciência e Tecnologia do Espírito Santo e atua em projetos 
de pesquisa na UENF. 

EDUARDO TERAOKA TOFOLI Professor dos cursos de Administração e Ciências 
Contábeis do UniSALESIANO de Lins - SP. Professor do Curso de Logística e do 
curso de Gestão da Produção Industrial da Faculdade de Tecnologia, Prof. Antonio 
Seabra – FATEC de Lins. Professor do Curso de Administração e Processo 
Gerencias da UNILINS. Possui graduação em Administração pela Faculdade de 
Ciências Administrativas e Contábeis de Lins, especialização em Marketing pela 
USP/FACAC, Mestrado de Gestão Empresarial pela UniFACEF – Franca - SP e Doutor 
em Engenharia de Produção pela UNIMEP de Santa Barbara D’Oeste - SP.  

E-mail: wagner_botelho@terra.com.br 

EMERSON JOSÉ DE PAIVA Possui graduação em Matemática, mestrado em 
Engenharia de Produção, na área de Pesquisa Operacional (Programação Não-
linear) e Projeto de Experimentos e doutorado em Engenharia Mecânica na área de 
Projeto e Fabricação. Tem experiência em Ciência da Computação, com ênfase em 
Arquitetura de Sistemas e, atualmente, é professor de Otimização e Simulação da 
Universidade Federal de Itajubá, Campus Itabira. Participa do Grupo de Otimização 
da Manufatura, atuando no desenvolvimento de métodos de otimização estocástica 
multivariados e é vice-líder do Grupo de Estudos em Qualidade e Produtividade – 
GEQProd, da Unifei, Campus de Itabira. emersonpaiva@unifei.edu.br 

ERIKA GOMES DE SOUZA Graduação em Engenharia de Produção na Faculdade 
Carlos Drummond de Andrade - FCDA (2016). Na atualidade exerço atividades na 
área de logística com suprimentos e expedição de produtos acabados 
comportamento e aplicações das ferramentas Lean Manufacturing. Vivência em 
indústria farmacêutica. Integrante na autoria do artigo APLICAÇÃO DA FERRAMENTA 
FMEA NO PROCESSO DE UMA LINHA DE PRODUÇÃO AUTOMOTIVA, publicado no 
XXIII Simpósio de Engenharia de Produção - SIMPEP na Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP) – Bauru – SP. 

EVALDO CESAR CAVALCANTE RODRIGUES Professor de ensino superior efetivo e 
pesquisador da Universidade de Brasília - UnB, que possui os seguintes títulos: 
Doutor em Transportes/Logística - UnB, Mestrado em Transportes/Logística - UnB, 
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Especialista em Administração Rural/Agronegócio pelas Instituições UNITINS/UFLA, 
Especialista em Metodologia de Ensino pelas Instituições FCLPAA-SP/UFRJ e 
Bacharel em Administração - UFRRJ; Atualmente é Subchefe do Departamento de 
Administração - FACE - UnB; Recentemente foi Coordenador de Estágios do Curso 
de Administração Presencial e Coordenador Pedagógico do Curso de Administração 
a Distância da UnB. Tem experiência na área de Administração, com ênfase em 
Produção e Logística, atuando principalmente nos seguintes temas: Administração 
da Produção e Marketing; Transportes e Logística; e Gestão Pública. Atuou como 
Docente efetivo e/ou Coordenador nas seguintes Universidades e Faculdades: UFT, 
UESB, UEG, UNITINS, ULBRA e outras IES. 

FABIANO CAVALCANTI MARCOLINO Formado em Contabilidade, Tecnólogo em 
Logística e graduando em Engenharia de Produção(2018), mais de dez (10) anos 
de experiência nas áreas de Construção Civil e Petróleo e Gás. Nas Atividades 
Petróleo e Gás, participa com total apoio logístico a mais de sete (7) anos sendo 
distribuídos nas atividades de Onshore, Driiling, Workover e Produção. Também 
excelente experiência em Gestão de Pessoal e Coordenação Administrativa. 

FAGNER JOSÉ COUTINHO DE MELO Doutorando pelo Programa de Pós-graduação 
em Engenharia da Produção - PPGEP da Universidade Federal de Pernambuco e 
Membro do Grupo de Pesquisa Planejamento e Análise de Sistema de Produção de 
Bens e Serviços – PLANASP. Graduado em Administração pela Universidade 
Federal de Pernambuco, pós-graduado em Gestão da Qualidade e produtividade 
pela Faculdade dos Guararapes e Mestre em Engenharia da Produção pela 
Universidade Federal de Pernambuco.  

FERNANDA NASSER DA MATA Graduada em Administração de Empresas pela 
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo-FEA-RP/USP. Realizou intercambio com  Bolsa de Mérito 
Acadêmico oferecida pela Universidade de São Paulo (USP) - na Universidade de 
Groningen – Holanda. Atuou na área de Excelência Operacional na Companhia de 
Bebidas Ipiranga, participando diretamente de projetos relacionados com Gestão 
de Qualidade. Atualmente, é Coordenadora de Client Service Junior na 
Infracommerce, onde desenvolve estratégias para melhoria de vendas e 
desempenho de e-commerce, relacionamento com cliente e consumidor final.  

FERNANDA SANTOS LIMA Graduada em Administração de Empresas pela 
Universidade de Brasília (UnB). Interesse em Administração com ênfase em 
Administração Pública. Participou do Grupo de Pesquisa de Planejamento e 
Inovação em Transportes (GPIT/ UnB). 

FRANCISCO IGNÁCIO GIOCONDO CÉSAR (Prof. Dr.) é Professor no Departamento da 
Área Industrial do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP – Campus Piracicaba) desde 2011. É professor pesquisador convidado 
do Programa de Pós Graduação em Engenharias de Produção na Faculdade de 
Ciências Aplicadas da Universidade Estadual de Campinas (FCA – UNICAMP – 
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Campus Limeira). É graduado em Engenharia Mecânica pela UNESP – Campus 
Guaratinguetá, e obteve seu Mestrado e Doutorado em Engenharia de Produção 
pela Universidade Metodista de Piracicaba – UNIMEP, e atualmente está realizando 
o seu pós-doutorado em Engenharia de Produção na FCA – UNICAMP. É certificado 
em Gerenciamento de Projeto (PMI) e Green Belt. Têm experiência profissional de 
23 anos em Gerenciamento de Projetos na TRW e Caterpillar Brasil. É membro 
fundador da SC4 (Colaborative Research Nework on Supply Chain 4.0), membro da 
Associação Brasil – Alemanha (VDI) e Associação Nacional de pesquisa e 
Desenvolvimento das Empresas Inovadoras 9ANPEI). Atualmente o interesse de 
pesquisas são relacionados a Produção Lean, Six Sigma, Industria 4.0, e 
tecnologias emergentes. 

GEANY PATRICIA OLIVEIRA DA SILVA NUNES Formação em Assistente em 
Administração e é Técnica em Controle Ambiental, na qual possui uma vasta 
experiência em Controle de Qualidade em uma indústria do ramo alimentício de 
cunho nacional. Atualmente graduando em Tecnologia em Logística, participou de 
vários eventos no país como ENEGEP- Encontro Nacional de Engenharia de 
Produção (2016), SIMPEP- Simpósio de Engenharia de Produção (2016), e um dos 
mais recentes SIMEP- Simpósio de Engenharia de Produção (2017) com 
publicações de artigos científicos.  

GEOVANI DE LIMA DIOGENES Graduando em Engenharia de Produção (2018) pela 
Universidade Potiguar, três anos de experiência na fabricação de telhas e tijolos, 
desde a matéria prima, passando por todos os processos e as transformações até o 
produto finalizado, aplicando a ferramenta de gestão da qualidade nesse processo, 
profissional dinâmico, comunicativo, com grande facilidade para trabalhar em 
equipe e conhecimento em ferramentas do pacote Microsoft Office, entre os cursos 
para qualificação o de coaching, logística, chefia & liderança e Excel avançado. 

GILBERTO TAVARES DOS SANTOS Graduado em Administração de Empresas pela 
UFRGS (1997), mestrado em Engenharia de Produção pela UFRGS (2002) e 
doutorado em Engenharia de Produção pela UFRGS (2008). Atualmente é professor 
adjunto da UFRGS. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com 
ênfase em logística de suprimentos e distribuição, gestão da qualidade e da 
produção e confiabilidade estatística. 

GUILHERME JACOB ANTONELLI Mestrando e bolsista pela Capes em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Itajubá com tema relacionado à manufatura 
enxuta. Bacharel em Engenharia de Produção pela mesma universidade no campus 
Itabira com tema de conclusão de curso também relacionado à manufatura enxuta. 

HAMILTON FERNANDO TORREZAN Mestrado em Máquinas Agrícolas pela 
Universidade de São Paulo (2003); Graduado em Programa Especial de Formação 
Pedagógica pela Universidade Metodista de Piracicaba (2005); Graduado em 
Engenharia Mecânica pela Escola de Engenharia de Piracicaba (1992). Atualmente 
é Professor e Coordenador na Escola de Engenharia de Piracicaba (EEP); Professor 
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no Instituto Superior de Ciências Aplicadas (ISCA) e Professor no Colégio Técnico e 
Industrial de Piracicaba (COTIP). 

HELDER GOMES COSTA Graduado em Engenharia Mecânica pela UFF (1987), 
mestre e doutor em Engenharia Mecânica pela PUC-Rio (1991 e 1994, 
respectivamente). Na graduação e no mestrado aprofundou seus estudos em 
mecânica dos fluidos e em análise experimental de dados. No doutorado focou o 
processo decisório no ambiente fabril, desenvolvendo modelagem que integrou: 
programação matemática (linear e não linear) e o Apoio Multicritério à Decisão. 
Professor Titular da Universidade Federal Fluminense é o atual coordenador do 
Programa de Mestrado e Doutorado em Engenharia de Produção da UFF. Consultor 
em projetos de P&D (ANEEL e ANP) e da CAPES, CNPq e FAPERJ. 
 
HENRIQUE DUARTE CARVALHO Doutor em Economia Aplicada pela Universidade 
Federal de Viçosa. Atualmente é professor adjunto de Economia, Engenharia 
Econômica e Custos na Universidade Federal de Itajubá - Campus Avançado de 
Itabira. Tem experiência na área de Economia, com ênfase em Crescimento e 
Desenvolvimento Econômico, atuando principalmente nos seguintes temas: 
elaboração de estudos e pesquisas econômicas aplicadas, indicadores de atividade 
econômica, análise de dados e métodos quantitativos. 
henrique.carvalho@unifei.edu.br 

HERÁCLITO LOPES JAGUARIBE PONTES Graduado em engenharia de produção 
Mecânica pela Universidade Federal do Ceará (UFC), especialista em gestão da 
produção pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), mestre e doutor em 
engenharia mecânica (área de concentração: manufatura) pela Universidade de 
São Paulo (USP). Atualmente, é professor adjunto III do curso de engenharia de 
produção mecânica da UFC. Tem experiência na área de engenharia de produção, 
com ênfase em logística, gestão da produção e pesquisa operacional. 

HERBERT HENRYL DE CAVALCANTE MORAIS Possui graduação em Engenharia de 
Produção com ênfase em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Itajubá – Campus Itabira. Atuou profissionalmente nas áreas de gestão de 
negócios, projetos e marketing. Atualmente é gerente em Lojas Americanas S.A. 
herbert_henryl93@hotmail.com 

IRIS BENTO DA SILVA Engenheiro mecânico pela USP, mestre e doutor em 
engenharia mecânica pela Unicamp, pós-doutor pela Unicamp. Trabalhou por mais 
de 30 anos como executivo em empresa de autopeças. Atualmente, é professor no 
departamento de engenharia mecânica, graduação e pós-graduação, na Escola de 
Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo (EESC-USP), São Carlos, 
São Paulo, Brasil. 

IRSO TÓFOLI Administrador, pós-graduado em Administração Contábil e Financeira, 
em Metodologia do Ensino Superior e mestre em Administração. Professor 
universitário em graduação no Unisalesiano, Lins e em pós-graduação em diversas 
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instituições de ensino do interior paulista. Gerente distrital da C.P.F.L. (aposentado) 
e consultor empresarial. Autor de diversos artigos acadêmicos e de dois livros: 
Administração financeira: uma tratativa prática (2008) e Administração financeira 
empresarial (2012). Laureado pelo CRA-SP como melhor professor da turma de 
administração 2016, do Unisalesiano, Lins. 

ISADORA BOTELHO BORGES NEIVA Bacharel em Administração formada pela 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Atuou em Cooperativa de Crédito e 
atualmente é Diretora Administrativa de uma empresa que comercializa produtos 
elétricos. 

JASON WOLDT Doutorando em administração de empresas pela University of 
Wisconsin-Whitewater, mestre em administração de empresas pela Marquette 
University. bacharel em administração de empresas e gestão de operações pela 
University of Wisconsin-Whitewater. Desde 2013, Jason Woldt é professor tanto no 
campus como em cursos de gestão on-line para a Escola de Negócios na Faculdade 
de Negócios e Indústria na University of Wisconsin-Platteville. Anteriormente, por 7 
anos Woldt trabalhou na área de cadeia de suprimentos em empresa de produtos 
hidráulicos, onde continua desenvolvendo projetos.  

JOÃO BATISTA TURRIONI Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Itajubá (1983), mestrado em Engenharia de Produção pela 
Universidade de São Paulo (1993), doutorado em Engenharia de Produção pela 
Universidade de São Paulo (1999) e pós-doutorado pela Universidade do Texas 
(2007). Atualmente é professor Titular da Universidade Federal de Itajubá. Tem 
experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase em Garantia de 
Controle de Qualidade, atuando principalmente nos seguintes temas: Qualidade, 
Gestão da Qualidade, QFD, ISO 9000, Six Sigma e Qualidade em Serviços. 

JOÃO JEFFERSON TEIXEIRA LIMA Formado em Técnico em informática e graduando 
em Engenharia de Produção (2018), Experiência em informática, trabalhando como 
autônomo em manutenção de computadores particulares. Conhecimento no pacote 
Office e em ferramentas de melhoria contínua e qualidade (SMED, Ishikawa, Pareto 
e etc.). Atualmente trabalhando como Líder de Produção na indústria de sucos, 
como o foco em melhoria de processos e gestão de pessoas.   

JOAQUIM CARLOS LOURENÇO Docente do Curso de Administração Pública da 
Universidade Estadual da Paraíba (EAD), Brasil. Doutorando em Recursos Naturais 
pela Universidade Federal de Campina Grande, Brasil (2013-2017), e mestre em 
Recursos Naturais (2011-2013); Bacharel em Administração pela Universidade 
Federal da Paraíba (2006-2009). Possui também Pós-Graduação (Especialização) 
em Gestão Pública Municipal pela Universidade Federal da Paraíba (2010-2011). 
Atuou como Professor Temporário da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(2012-2013). Atualmente é membro do Grupo de Pesquisa de Estudos em 
Tecnologias Empresariais e Conhecimento (UFPB) e do Grupo de Estudo e Pesquisa 
dos Desastres Naturais (UFCG). Tem experiência na área de Administração, com 
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ênfase em Administração Geral. Atua como pesquisador nos seguintes temas: (i) 
Logística/Reversa, (ii) Desenvolvimento Sustentável e Gestão Ambiental, (iii) Gestão 
Pública, (iv) Gestão com as Pessoas, (v) Gestão da Produção, e (vi) Tecnologia da 
Informação e Agronegócio. É revisor de periódicos científicos nacionais. 

JOSÉ AUSTERLIANO RODRIGUES É doutorando em Marketing Sustentável pelo 
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (2013-17) - área Planejamento Urbano e Regional. Mestre em 
Administração pela Universidade Federal da Paraíba (2004) - área Marketing. 
Possui graduação em Administração pela Universidade Federal da Paraíba (1998). 
Possui graduação em Licenciatura Plena em Química pela Universidade Estadual 
da Paraíba (1992). Atualmente é professor substituto da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB). Tem experiência nas seguintes áreas: Administração e 
Planejamento Urbano e Regional, com ênfase em Marketing e Sustentabilidade de 
Marketing, atuando principalmente nos seguintes temas: marketing ecológico, 
verde e sustentável, marketing social, marketing de serviços, marketing de 
relacionamento e marketing estratégico; composto de marketing, sistemas de 
informação de marketing, comportamento do consumidor, consumidor sustentável, 
e planejamento estratégico sustentável. 

JOSÉ EDUARDO FERREIRA LOPES Professor da Faculdade de Gestão e Negócios 
(FAGEN) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), leciona disciplinas 
relacionadas à Estatística, Análise de Dados, Sistemas de Informação e Business 
Intelligence nos cursos de Graduação em Administração e Gestão da Informação. 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Organizações, 
modalidade Mestrado Profissional nesta mesma instituição. Possui mais de 20 
anos de experiência de mercado atuando em empresas como Algar Telecom, Grupo 
Martins, Banco Triângulo, entre outras, além de atuação em projetos de 
consultoria. Doutor em Administração pela FEARP - Universidade de São Paulo 
(USP), Mestre em Administração, MBA em Marketing Estratégico, especialista em 
Estatística Aplicada e graduado em Administração pela Universidade Federal de 
Uberlândia e Cientista da Computação, pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). 

JOSEMAR COELHO FELIX Possui graduação em Bacharelado em Ciência e 
Tecnologia pela Universidade Federal de São João Del Rei e atualmente estuda 
Engenharia de Produção pelo Instituto Federal de Minas Gerais campus 
Congonhas. Tem experiência na área de informática e educação, atuando 
principalmente nos seguintes temas: inclusão digital-educativa, popularização da 
ciência, educação empreendedora, inovação tecnológica e Experimento Fatorial 
para desenvolvimento de qualidade na indústria. Além de ser membro do GETE 
(Grupo de Estudos em Tecnologia, Inovação e. Empreendedorismo). 

KLEIDER MATHEUS MENDES PAULA Graduando em Gestão Estratégica de Negócios 
(MBA) pela Universidade Norte do Paraná – UNOPAR. Graduado em Engenharia de 
Produção pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais 
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Campus Congonhas – IFMG. Possui experiência em administração contratual, com 
foco nos seguintes temas: coordenação de operações, gestão de pessoas, 
gerenciamento de atividades administrativas/financeiras, implantação de 
documentação de segurança, planejamento estratégico, gestão de processos, 
otimização de custos, ganho de produtividade e estudo de viabilidade na gestão 
contratual, elaboração de proposta de prestação de serviço para concorrência de 
contratação. 

LARISSA DE ARRUDA XAVIER Doutoranda pelo Programa de Pós-graduação em 
Engenharia da Produção - PPGEP da Universidade Federal de Pernambuco e 
Membro do Grupo de Pesquisa Planejamento e Análise de Sistema de Produção de 
Bens e Serviços – PLANASP. Graduada em Engenharia de Alimentos pela 
Universidade Federal do Pará, graduada em Licenciatura Pela em Química pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará e Mestre em 
Engenharia da Produção pela Universidade Federal de Pernambuco  

LAURA ELISA RIBEIRO COUTO DE MASCARENHAS PALMA Possui Graduação e 
Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Candido Mendes (UCAM). 
Professora nos cursos de Engenharia Civil, Mecânica e Produção da UCAM. Tem 
experiência na área de Engenharia de Produção. 
 
LETÍCIA JOANA FERREIRA GUALBERTO Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI- campus Itabira). Possui experiência em 
gestão de estoques e melhoria de processos. Participação em projetos de pesquisa 
do GEQProd (Grupo de Estudos em Qualidade e Produtividade) e projetos de 
extensão desenvolvidos pela UNIFEI. lehjoana@hotmail.com 

LETYCIA PEIXOTO FONSECA Mestranda em Engenharia de Produção pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro – UENF, Bacharel em 
Engenharia de Produção pela Universidade Candido Mendes – UCAM (2016) e 
Técnica em Eletrônica pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Fluminense – IFF (2014). Principais áreas de atuação: Engenharia de Métodos, 
Ferramentas da Qualidade, Controle Estatístico do Processo e Gráfico de Controle 
por Variáveis.  

LILIAN BARROS PEREIRA CAMPOS Formada em Administração, com mestrado e 
doutorado em temas relacionados ao empreendedorismo e à inovação. Leciona a 
mais de 10 anos no ensino superior sobre temas relacionados a gestão e 
empreendedorismo. Atuou como consultora na área de gestão e inovação 
tecnológica. Co-autora do livro "As Cartas de Tsuji: a história de um pesquisador e 
seus alunos criando uma empresa de base tecnológica". liliancampos@unifei.edu.br 

LUCAS GUEDES DE OLIVEIRA Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Itajubá (2015). Atualmente é mestrando em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Itajubá e membro do Grupo de Ensino, 
Pesquisa e Extensão em Qualidade e Produto e do Núcleo de Otimização da 
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Manufatura e de Tecnologia da Inovação. Possui conhecimentos em Engenharia, 
com ênfase em Estatística Aplicada, Gerenciamento e Planejamento Estratégico. 
Desenvolve trabalhos nas áreas de Metodologia de Superfície de Resposta, 
Planejamento de Experimentos, Estatística Multivariada e Processos de Fabricação. 
Estagiou na Companhia Vale do Rio Doce (2015) e na Coordenação de Pesquisa da 
Universidade Federal de Itajubá (2013). 

LUCIO GARCIA VERALDO JUNIOR Doutorando em Engenharia Mecânica na área de 
Gestão e Otimização, pela UNESP (Campus Guaratinguetá). Coordenador do curso 
de Engenharia de Produção do UNISAL (campus São Joaquim - Lorena). 
Coordenador da pós-graduação lato-sensu em Engenharia. Membro da Comissão 
Institucional de Incentivo a Pesquisa (UNISAL). Orientador de Bolsa de Iniciação 
Científica (BIC-Sal) e Tecnológica (BIT-Sal). Atuação em pesquisa na área de 
Educação das Engenharias por meio de Métodos Inovadores de Ensino e Projetos 
Interdisciplinares. Contato primário do CDIO no UNISAL. Vasta experiência na área 
de Engenharia de Produção na Gestão das Operações nos diversos ramos da 
Engenharia, com ênfase em Planejamento, Projeto e Controle de Sistemas de 
Produção, além de atuação nas áreas de Desenvolvimento Integrado do Produto, 
Suprimentos e Manufatura ligado a área de Melhoria Continua. 

LUIS HENRIQUE TORQUATO COSTA Formado em Gestão Ambiental e graduando em 
Engenharia de Produção (2018); seis (6) anos de significativa experiência em 
empresas nacionais e multinacionais dos ramos de Petróleo e Energia, Construção 
Civil e Transportes; especialista na implementação e coordenação de sistemas de 
gestão da qualidade; intensa vivência em planejamento, coordenação, controle e 
desenvolvimento de processos produtivos; amplo conhecimento em ferramentas de 
planejamento (Excel, MSProject, etc.); gerenciador eficaz de indicadores de 
performance; alta capacidade em elaborar relatórios gerenciais; sólida vivência em 
processos de licenciamento ambiental. Atualmente é Coordenador de 
Planejamento e Controle para o Grupo Lino. 

MARCELA NATHÁLIA MAGNO DA SILVA Bacharel em Engenharia de Produção pelo 
Centro Universitário do Estado do Pará – CESUPA; Experiência no cotidiano 
empresarial de uma empresa do ramo alimentício, atuando como gerente 
administrativa e sendo responsável pela adoção de ferramentas gerenciais e 
promoções na mesma; Experiência no setor de medicamentos, tendo atuado em 
uma distribuidora no departamento de trade marketing, obtendo conhecimentos 
em softwares diversos e negociações com fornecedores internos e externos. 
Atuação em projetos voluntários com fins de empoderamento econômico em 
comunidades carentes, desenvolvendo a padronização dos processos e 
promovendo a melhoria contínua dos mesmos. 

MÁRCIA MAZZEO GRANDE Engenheira de Produção pela Universidade Federal de 
São Carlos e Doutora em Engenharia, pela Escola Politécnica da USP. Docente do 
Departamento de Administração da Faculdade de Economia, Administração e 
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Contabilidade de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo-FEA-RP/USP, na área 
de Administração da Produção.   

MÁRCIO LOPES PIMENTA Possui doutorado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de São Carlos, mestrado em Administração pela Universidade 
Federal de Uberlândia e graduação em Administração de Empresas pela UEMG. 
Tem experiência na área de Administração, com ênfase em Supply Chain 
Management e Marketing. Atualmente, como professor da Universidade Federal de 
Uberlândia, tem atuado em pesquisas sobre Integração Interfuncional em diversos 
contextos. 

MARCOS RONALDO ALBERTIN Graduado em engenharia mecânica pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), pós-graduado em saúde e 
segurança do trabalho pela Faculdade de Engenharia de Varginha (FENVA), mestre 
em engenharia industrial pela Fachhochschule Bochum, na Alemanha, doutor em 
engenharia de produção (2003) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) e pós-doutor em monitoramento de sistemas produtivos pelo Bremer 
Institut Für Produktion und Logistik e Benchmarking (2003) pelo Fraunhofer Institut 
Für Prodktionsanlagen und Konstruktionstechnik (IPK), ambos na Alemanha. 
Atualmente, é professor associado do Centro de Tecnologia da Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Trabalhou nas empresas Mangels, Zahnrad Fabrik, Opel, 
Marcopolo e Dana e tem experiência em ISO 9001, TS 16949, sistema Toyota de 
produção e gestão da qualidade. 

MARIA ANGÉLICA MIRANDA GUIMARÃES Mestre em Sistemas de Gestão pela 
Qualidade Total pela Universidade Federal Fluminense (2014).  Possui 
especialização em Docência Superior pela Faculdade Béthencourt da Silva (1996) 
e graduação pela Universidade Gama Filho (1990). Atualmente, é Assistente em 
Administração do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 
Fonseca - CEFET-RJ.  

MATHEUS BORGES DE LIMA Possui graduação em Administração pela Universidade 
Estadual da Paraíba – UEPB, Campus I, Campina Grande – PB. Tem experiência na 
área de Administração Financeira e Organização, Sistemas e Métodos.  

MATHEUS TAVARES LACERDA Pós Graduando em Engenharia de Segurança do 
Trabalho e Bacharel em Engenharia de Produção pela Universidade Candido 
Mendes – UCAM (2016). Técnico em Eletrotécnica pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense – IFF (2009). Principais áreas de 
atuação: Ergonomia, Engenharia de Métodos, Ferramentas da Qualidade, Controle 
Estatístico do Processo e Gráfico de Controle por Variáveis. 

MAURÍCIO ROBERTO DE OLIVEIRA FRANCO Cursando Engenharia Mecânica pela 
Escola de Engenharia de Piracicaba. Atualmente Analista de metrologia Pleno na 
empresa Myoung Shin Fabricante de Carroceria Automotiva Ltda. Possui 
experiência na área de metrologia, desenvolvendo atividades como calibração de 



 
477 

 

equipamentos de medição de grandeza dimensional, medição de peças utilizando 
máquina de medir por coordenadas, aplicação de técnicas de medição como: 
GD&T, comparação com modelo matemático, alinhamentos Off Set, RPS e Best Fit. 
Aplicação de estudos estatísticos: CEP (Controle Estatístico de Processo) e MSA 
(Measurement Systems Analysis).   

MAYKON DA SILVA MATOS Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Candido Mendes (2013). Mestrando no curso Pesquisa Operacional e 
Inteligência Computacional na Universidade Candido Mendes. Tem experiência na 
área de Engenharia de Produção. 

MELINA DAMASCENA NERY Graduada em Engenharia de Produção pelo Instituto 
Federal do Espírito Santo (IFES – Cariacica/2015), técnica em Metalurgia e 
Materiais pelo (IFES – Vitória/2009), graduanda no curso de Pós - Graduação em 
Gestão Estratégica de Negócios (IFES - Guarapari) e graduanda no curso de 
Licenciatura em Física pelo (IFES - Cariacica). Teve aprovação de artigos no 
ENEGEP, SIMPEP, ENCEPRO. Possui experiência nas áreas da indústria Siderúrgica 
e Mineração. Atualmente trabalha como Analista Júnior em uma empresa de 
tecnologia que presta serviço para indústria Petroquímica. Atua na gestão de 
estoque de equipamentos e materiais para plataformas de petróleo e gasodutos. 

MELISSA SILVA ALVES Possui Técnico de Informática com especialização em redes 
pela Instituição Federal Fluminense (2006). Graduação em Engenharia de 
Produção pela Universidade Candido Mendes (2016). Trabalha na empresa Indra 
Company Brasil como Analista de Suporte Computacional. 

MURILO RIYUZO VENDRAME TAKAO Graduando em engenharia mecânica pela 
Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo (EESC-USP). 
Aluno intercambista por um ano na University of Wisconsin-Platteville, cursando 
disciplinas nas áreas de engenharia e administração de empresas. Experiência 
acadêmica participando do desenvolvimento de pesquisa na Georgia Institute of 
Technology. Certificado em treinamentos Lean Six Sigma: Yellow Belt e Green Belt.   

NATÁLIA LUIZA ABUCATER BRUM Bacharel em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário do Estado do Pará – CESUPA; Experiência em áreas de estudos de 
cenários e tendências, bem como a criação de instrumentos de divulgação de 
metas e resultados. E por fim, obtendo controle financeiro em projetos, através de 
sistemas de gestão estratégico, na UGE – Unidade de Gestão Estratégica, no 
SEBRAE/PA. Experiência em projetos voluntários universitários que auxiliam 
microempreendedores a potencializar seu negócios, aproveitando oportunidades, 
diminuindo seus custos, aumentando os seus lucros, e melhorando a qualidade do 
seu negócio. 

NATÁLIA MASCARENHAS BERNARDO Graduada em Administração de Empresas 
pela Universidade de Brasília (UnB). Interesse em Administração com ênfase em 
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Administração Pública. Participou do Grupo de Pesquisa de Planejamento e 
Inovação em Transportes (GPIT/ UnB). 

PATRÍCIA PEREIRA ARANTES INÁCIO Cursando mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Itajubá, UNIFEI, com tema relacionado à 
análise de sistemas de transportes por meio de simulação computacional, sendo 
bolsista da Capes. Bacharel em Engenharia de Produção pela Universidade Federal 
de Itajubá, sendo o tema de conclusão de curso relacionado à medição da 
qualidade dos serviços prestados. Pesquisadora do Núcleo de Pesquisa em 
Logística, Transportes e Sustentabilidade. 

PAULO OLIVEIRA Graduado em Engenharia de Produção na Faculdade Carlos 
Drummond de Andrade -FCDA (2016). Na atualidade sou Engenheiro de 
desenvolvimento de produto numa empresa automotiva TOWER INTERNATIONAL 
minha área de atuação é com Desenvolvimento de novos projetos de ferramental e 
dispositivo de controle em estrutura automotiva, Follow up em fornecedores na 
validação de projetos com experiência internacional na Coréia do Sul em validação 
e aprovação de projeto, projetos de Lean Manufacturing realizados no segmento 
industrial. Integrante na autoria do artigo APLICAÇÃO DA FERRAMENTA FMEA NO 
PROCESSO DE UMA LINHA DE PRODUÇÃO AUTOMOTIVA, publicado no XXIII Simpósio 
de Engenharia de Produção, Técnico em Mecânica pelo Senai-SP Roberto 
Simonsen, com atividades de Instrutoria na área de programação em máquinas 
cmm Tridimensional. 

PEDRO LUÍS SCHIAVUZZO (Prof. Especialista) é Professor no Departamento da Área 
Industrial do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia de São Paulo 
(IFSP – Campus Piracicaba) desde 2012. É aluno especial do Programa de Pós 
Graduação em Engenharias de Produção na Faculdade de Ciências Aplicadas da 
Universidade Estadual de Campinas (FCA – UNICAMP – Campus Limeira). É 
graduado em Engenharia Mecânica pela EEP – Piracicaba desde 1997. Tem 
experiência profissional de 15 anos com Gestão de Manutenção na Dana 
Oleodinâmica, Nabisco e Waler. Atuou durante 12 anos na Diagrama Consultoria 
como Consultor de Gestão Sistêmica em empresas do seguimento de transporte 
urbano, construção civil, concessionarias, fazendas, saúde e educação.   
Atualmente atua como Coordenador do Curso Integrado de Manutenção Automotiva 
do campus Piracicaba do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. 

PEDRO PAULO BALESTRASSI Professor Associado do Instituto de Engenharia de 
Produção e Gestão da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI). Bolsista de 
Produtividade em Pesquisa do CNPq (Nível 1D). Professor visitante da University of 
Tennessee at Knoxville em Industrial Engineering (2010-2011). Professor visitante 
da University of Texas at Austin (USA) em Pesquisa Operacional (2005-2006). Fez 
doutorado em Engenharia de Produção na Universidade Federal de Santa Catarina 
(2000) com doutorado-sanduíche em Industrial Engineering na Texas A&M 
University (USA). Fez mestrado em Engenharia Elétrica na Universidade Federal de 
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Itajubá (1992). Possui graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal 
do Espírito Santo (1988). Atua nas áreas de Engenharia da Qualidade, Estatística, 
Projeto de Experimentos, Previsão e Redes Neurais Artificiais. 

RACHEL CAMPOS SABIONI Possui graduação em Engenharia de Alimentos pela 
Universidade Federal de Viçosa - UFV (2015), com período sanduíche na École 
Nationale Supérieure d’Agronomie et des Industries Alimentaires – ENSAIA 
(França). Atualmente, é mestranda em Engenharia de Produção na Universidade 
Federal de Itajubá (UNIFEI) e membro do Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão em 
Qualidade e Produto; onde desenvolve pesquisas nas áreas de Engenharia da 
Qualidade, Projeto de Experimentos e Six Sigma.  

REGINA ELAINE SANTOS CABETTE Possui graduação em Licenciatura em Física pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (1998), mestrado em Física 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2001), doutorado em 
Engenharia e Tecnologia Espaciais pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(2006), pós-doutorado em Engenharia e Tecnologia Espaciais pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (2007) e pós-doutorado em Computação e 
Matemática Aplicada pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (2011). É 
Professora e pesquisadora no UNISAL - Centro Universitário Salesiano de São Paulo 
- Unidade de Lorena e membro do comitê de ética em pesquisa do UNISAL. 
Coordena o grupo de pesquisa do CNPq Inovação Acadêmica, Sustentável e Social 
com duas linhas de pesquisa: Projetos Inovadores de Aprendizagem e Projetos 
Sustentáveis e Sociais. Possui projeto de desenvolvimento tecnológico sustentável 
UNISAL CELERITAS – PROJETANDO O FUTURO.  

RENATA COSTA PINTO Graduada em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal de Pernambuco atuando na área de Gestão de Qualidade e Gestão de 
processos.  

RENATA MACIEL BOTELHO Pós-graduada em Educação Matemática, Pós-graduada 
em Pedagogia e Pós-graduada em Administração Escolar. Atualmente aluna de Pós-
graduação do Curso de Gestão Escolar. Graduada em Licenciatura Plena 
Matemática pela Faculdade Oswaldo Cruz, tendo atuado como Professora de 
Matemática e Física desde 1994. Nos últimos 08 anos, em ETEC (Escola Técnica) 
do Centro Paula Souza, foi Professora e Coordenadora de curso do Ensino Médio e 
Diretoria de Serviços Acadêmicos. Na mesma instituição, desde julho de 2016 
ocupa o cargo de Diretora de Escola Técnica. E-mail: renatabotelho@hotmail.com 

RENATA VELOSO SANTOS POLICARPO Doutora em Administração pela Universidade 
Federal de Minas Gerais - UFMG. Professora de graduação e pós-graduação e 
coordenadora do curso de Engenharia de Produção do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais Campus Congonhas. Tem 
experiência na área de Administração e Engenharia de Produção, com ênfase em 
Administração Geral, atuando principalmente nos seguintes temas: Gestão 
Estratégica em Organizações Públicas e Privadas, Gestão de Pessoas, 
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Comportamento Organizacional, Comprometimento e Resistência à Mudança, 
Custos, Contabilidade, Administração Financeira e Engenharia Econômica. 

ROBERTO BERNARDO DA SILVA Professor colaborador de ensino superior na 
disciplina de Administração da Produção e Operações para os alunos dos cursos de 
graduação em Engenharia de Produção, Engenharia de Redes, Administração, 
Contabilidade e Gestão do Agronegócio na Universidade de Brasília (UnB). Professor 
tutor do curso técnico em Segurança do Trabalho no Instituto Federal Goiano 
(IFGoiano). Possui graduação em Engenharia Ambiental pela Universidade Católica 
de Brasília (UCB) e especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela 
Estácio. Atualmente é doutorando em Transportes pelo Programa de Pós-
Graduação em Transportes (PPGT) da Universidade de Brasília (UnB). É vinculado 
como pesquisador no Grupo de Pesquisa sobre Planejamento e Inovação em 
Transportes (GPIT-PPGT-UnB) junto ao CNPq. Participou de diversos congressos, 
workshops e cursos no Brasil, Espanha, México, Chile e Uruguai, onde publicou e 
apresentou dezenas de artigos científicos. Suas pesquisas já foram financiadas 
pelo CNPq e FAP/DF. Os resultados de suas pesquisas já foram publicados em 
congressos (ANPET, ANTP, PANAM, CLATPU, SIMPEP, ENEGEP), e revistas nacionais 
(ANTT) e internacionais Business Management Review (BMR). 

RODRIGO AUGUSTO DA SILVA PIMENTEL Doutorando em Engenharia Industrial e 
Sistemas pela Universidade do Minho (Portugal). Mestre em Ciências Ambientais 
(UFAM). Pós-graduado em Estratégia para a Competitividade Empresarial (UFAM) e 
em Agentes de Inovação e Difusão Tecnológica (Fucapi/ ABPTI). Graduado em 
Engenharia de Produção (UFRJ) e em Tecnologia de Processamento de Dados 
(UEA). Professor universitário há 17 anos, lecionando desde 2010 no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Avaliador de 
cursos de graduação em Engenharia (INEP). Auditor de certificação em sistemas de 
gestão da qualidade, meio ambiente e saúde e segurança ocupacional. Experiência 
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implantação e revisão de indicadores chave de performance (KPI’s). 

VIVIANE BARRETO MOTTA NOQUEIRA Doutora em Recursos Naturais pela 
Universidade Federal de Campina Grande (2013). Mestre pela Universidade 
Estadual da Paraíba (2001) e Graduada em Administração pela Universidade 
Federal da Paraíba (1993). Professora da Universidade Estadual da Paraíba 
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23 anos de experiência na área da educação e 27 anos na de engenharia. Hoje 
atua em empresas como engenheiro consultor e como professor em universidades 
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